
PARECER SBO/CBO  
Parecer sobre Biomicroscopia Ultra-Sônica (UBM), Terapia Fotodinâmica (PDT) e 

Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) 
 
A Sociedade Brasileira de Oftalmologia tem a esclarecer que: 
01. A Biomicroscopia ultra-sônica (UBM) é exame universalmente reconhecido como 
importante para a prática semiológica em oftalmologia e a SBO não poderia deixar de 
reconhecê-lo. 
 
Suas indicações mais importantes são a avaliação das estruturas do seio camerular, corpo 
ciliar e íris, quando não acessíveis pelas técnicas rotineiras (biomicroscopia e gonioscopia). 
 
02. A Terapia Fotodinâmica (PDT) é utilizada no tratamento de algumas formas de 
Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI). 
 
É procedimento estabelecido e reconhecido universalmente como útil no controle da DMRI 
exsudativa. 
 
O tratamento utiliza-se de substância foto-sensível (no Brasil a Verteporfirina) e de um 
laser específico para este tratamento. São necessárias diversas aplicações (4 a 6) em 
intervalos variáveis de 60 a 90 dias. 
 
Além da Verteporfirina utiliza-se seringas, soluções isotônicas (KIT), além de uma bomba 
injetora. 
 
03. Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) é a causa mais comum de cegueira 
irreversível no Ocidente.  Estudos recentes sugerem que cerca de 10% das pessoas entre 65-
74 anos e aproximadamente 30% dos maiores de 75 anos são afetados, em alguma 
extensão, pela DMRI.   
 
Existem dois tipos de DMRI: a forma atrófica ou seca, responsável por cerca de 90% dos 
casos e a forma exsudativa ou úmida, compondo os 10% restantes. 
 
Fatores de risco: idade (o mais importante), sexo (as mulheres são mais afetadas), 
hereditariedade (10-20% dos doentes têm antecedentes familiares), pigmentação ocular (a 
DMRI acomete mais o indivíduos brancos e, entre esses, os que têm íris azuis), tabagismo, 
hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, hipermetropia e fatores ambientais, como a 
fototoxicidade (luz branca e ultravioleta) e a nutrição. 
 
A utilização do PDT é feita apenas em clínicas equipadas e sua freqüência não é alta, 
dependendo naturalmente da quantidade de pacientes referenciados. 


